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I. OBJETIVOS

1. Abordar o problema das relações sociais, culturais e de poder estabelecidas entre as

instituições, os indivíduos e os grupos sociais presentes no contexto da Baixa Idade Média.

2. Estabelecer o fundamento das trocas materiais e simbólicas entre os diversos grupos

como essencial para a compreensão dos processos históricos do período. 3. Analisar as

sociedades, as relações de poder e as matrizes culturais estabelecidas a partir da cultura

monástica, da “piedade laica” e dos novos projetos para a fé – e suas decorrências para a

construção de novas concepções do homem e das relações humanas. 4. Refletir a respeito

das representações nas sociedades medievais, considerando a percepção que indivíduos e

grupos têm sobre si mesmos e aquela que constroem a respeito do outro.

5. Desenvolver os pressupostos da pesquisa em História por intermédio da leitura, da crítica

historiográfica e da análise de documentos.

6. Promover o contato com a bibliografia a respeito dos temas propostos; incentivar a

pesquisa em periódicos, bancos de dados e sites especializados.

7. Desenvolver uma discussão metodológica, de forma a viabilizar a familiaridade com o

instrumental da pesquisa bem como a autonomia em sua prática.

8. Capacitar os alunos para as práticas pedagógicas nos níveis fundamental e médio, por

meio da elaboração de planos de aulas.

9. Fornecer instrumental para que os alunos produzam materiais para o ensino nos níveis

fundamental e médio, a partir do contato crítico com as problemáticas e de sua filtragem



para uma produção dirigida a um público específico.

II. CONTEÚDO

1. Os séculos XIX e XX: perspectivas sobre a Idade Média
1.1. O século XIX e a História-Ciência
1.1.1. O Romantismo e o mito das nações
1.1.2. A política e a historiografia: França e Alemanha.
1.2. O século XX e a ênfase no método

2. Sociedade guerreira
2.1. História da historiografia do feudalismo
2.2. Cruzada
2.2.1. Economia de trocas materiais e simbólicas
2.2.2. Cruzada e relações de poder
2.2.3. A Questão Síria

3. A Baixa Idade Média para além do Ocidente latino
3.1. Constantinopla, a romanitas e o mundo mediterrâneo
3.1.1. a economia mediterrânea
3.1.2. a ideologia cristã ortodoxa
3.2. A expansão nórdica: o reino da Dinamarca
3.3. O Islã e a África: assimilações
3.4. Relações globais de poder: os impérios medievais

4. A Igreja e as instituições sociais
4.1. Os séculos XI e XII: Reforma e construção de identidade
4.1.1. Relações de poder e Reforma: o reino e o sacerdócio
4.1.2. O vocabulário da Reforma religiosa
4.1.3. As ordens monásticas na Reforma
4.1.3.1. Relações com as sociedades
4.1.3.2. Produção escrita e representação da sociedade cristã 4.1.3.3. Multiplicidade e
heterogeneidade: os vários monasticismos contidos nas múltiplas reformas
4.2. O século XIII: cultura, sociedade e relações de poder
4.2.1. santidade e heresia
4.2.1.1. Movimentos populares na Baixa Idade Média
4.2.1.2. As Ordens Mendicantes: pregação e pobreza
4.2.1.3. O debate sobre a plenitudo potestatis
4.2.2. Universidade medieval e o debate acadêmico
4.3. A plenitudo potestatis papal: o debate sobre o poder na Idade Média
5. Literatura, linguagem e discurso
5.1. A produção do discurso na Idade Média
5.1.1. A tradição retórica medieval
5.1.2. Os gêneros do discurso
5.2. As relações entre escrita e memória na Idade Média



5.3. A literatura em língua vulgar
5.3. A matéria da Bretanha: pressupostos teóricos

6. A produção “artística” medieval
6.1. A teoria da arte na Idade Média
6.2. A cultura das imagens no cristianismo
6.2.1. O debate sobre a imagem no ocidente medieval
6.2.2. O oriente: entre o iconoclasmo e a iconodulia
6.2.3. Imagens e relações de poder: reino franco, Império Bizantino e papado

III. MÉTODOS UTILIZADOS
Leitura de textos selecionados, aulas expositivas, análise de documentos.

IV. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Compreensão da importância das relações sociais, políticas e culturais do período,
pertinência na análise das fontes e conhecimento auferido a partir das leituras.

V. CRONOGRAMA
A ser determinado.

VI. AVALIAÇÃO

MÉTODO:
1.Produção de um texto escrito ou produto audiovisual com formato e conteúdo a serem

detalhados ao longo do curso.
2.Avaliação escrita, presencial.

CRITÉRIO: Verificação de apreensão dos conteúdos e conferência de nota no valor de
0,0 a 10,0.

VII. NORMA DE RECUPERAÇÃO

Avaliação escrita e relatório sobre o curso.
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